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O POTENCIAL INFORMATIVO DOS LARGE 
CUTTING TOOLS: O CASO DE ESTUDO  
DA ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DO CASAL  
DO AZEMEL (LEIRIA, PORTUGAL)
Carlos Ferreira1, João Pedro Cunha-Ribeiro2, Eduardo Méndez-Quintas3

RESUMO

Os Large Cutting Tools (LCTs), considerados como o hallmark do tecno-complexo Acheulense, são artefactos 
privilegiados para o estudo do comportamento humano durante o Plistocénico Inferior e Médio. No ocidente 
europeu, uma das maiores coleções de LCTs é proveniente da jazida do Casal do Azemel (Leiria, Portugal), 
constituída por ca. de 750 exemplares (distribuídos entre artefactos enquadráveis no grupo dos bifaces, macha-
dos de mão e outros macro-utensílios), que foram recentemente reanalisados com base numa abordagem 
tecno-tipológica, tecno-funcional e morfo-geométrica. Globalmente, os dados obtidos colocam em evidência 
um reportório comportamental complexo, patente em diferentes estratégias orientadas essencialmente para 
a produção de LCTs sobre lasca, que revelam um grau de conceptualização e estandardização significativo, e 
indiciam a existência de importantes pré-requisitos cognitivos e tecnológicos. 
Palavras-chave: Large Cutting Tools (LCTs); Cadeia operatória; Suporte; Estandardização; Conceito de utensílio.

ABSTRACT

Large Cutting Tools (LCTs), considered as the hallmark of the Acheulean techno-complex, are privileged arte-
facts for studying human behaviour during the Lower and Middle Pleistocene. In Western Europe, one of the 
largest collections of this type of products comes from the Casal do Azemel site (Leiria, Portugal), composed by 
ca. 750 artefacts (distributed among handaxes, cleavers on flake and other macro-tools), that were recently re-
examined based on techno-typological, techno-functional and 2D Geometric Morphometric approaches. Over-
all, the findings highlight a complex behavioural repertoire associated to the production of large cutting tools, 
preferably on flake blanks, through distinct strategies that reveal a significant degree of conceptualization and 
standardization, and suggest the existence of important cognitive and technological prerequisites.
Keywords: Large Cutting Tools (LCTs); Chaîne opératoire; Blank; Standardization; Tool concept.
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1. INTRODUÇÃO 

Entre os vestígios materiais das indústrias líticas do 
tecno-complexo Acheulense, os Large Cutting Tools 
(Isaac, 1977; Sharon, 2006) – LCTs – são recorrente-
mente referenciados como os seus principais marca-
dores tecno-tipológicos (White, 2022).
De forma simplificada, os artefactos agrupados sob 
esta designação, que se encontra consolidada glo-
balmente, não obstante o seu surgimento e aplica-
ção inicial no contexto africano (Isaac, 1977; Klein-
dienst, 1962), correspondem a utensílios unifaciais, 
bifaciais ou trifaciais (mais raramente) elaborados 
em grandes suportes (> 10 cm sensu Kleindienst, 
1962). Neste sentido, está-se perante uma desig-
nação que, para além de enfatizar “the importance 
of the cutting edge as the tools’ main raison d’être” 
(Sharon, 2006, p. 32), visa enquadrar os vários ele-
mentos que constituem o large toolkit típico destas 
indústrias, uma vez que, não obstante a partilha de 
um fundo comum, é possível reconhecer diferentes 
tipos de utensílios, com características e esquemas 
conceptuais e operatórios distintos (Ferreira, 2023; 
Roche & Texier, 1991; Texier & Roche, 1995), no-
meadamente os bifaces (aos quais se associam os 
unifaces e os bifaces parciais), os machados de mão 
(sensu Tixier, 1956), os picos triédricos e um conjun-
to de outros utensílios de grandes dimensões (facas, 
raspadores, entalhes, denticulados…) (Bordes, 1961; 
Clark, 1994; Ferreira, 2023; Goren-Inbar & alii, 2018; 
Isaac, 1977; Kleindienst, 1962; Méndez-Quintas, 
2017; Sharon, 2006).
Após o seu aparecimento no registo arqueológico na 
África Oriental há, pelo menos, ca. 1,76 milhões de 
anos – Ma – (de la Torre, 2016; Gallotti & Mussi, 2018 
e referências), os LCTs são identificados numa geo-
grafia bastante ampla, em regiões com ambientes 
diversificados, e, ainda que a cronologia das suas pri-
meiras manifestações possa variar, ou que possam 
apresentar determinadas particularidades em áreas 
distintas (Moncel & alii, 2018a, 2018b, 2018c; San-
tonja & Villa, 2006; Sharon, 2006; Sharon & Barsky, 
2016; White, 2022), de um ponto de vista global têm 
sido recorrentemente destacados enquanto elemen-
tos fundamentais para o estudo do comportamento 
humano durante o Plistocénico Inferior e Médio. 
Com efeito, estando implícitos na sua elaboração 
alguns dos principais traços que caracterizam o 
Acheulense (ex.: gestão de grandes volumes de ma-
téria-prima; introdução de uma nova etapa na tecno-

logia lítica – a configuração; fragmentação temporal 
e espacial da sequência de redução…), assumem-se 
como vestígios privilegiados para abordar uma di-
versidade de problemáticas subjacentes ao estudo 
deste tecno-complexo, tais como a discussão em 
torno das capacidades cognitivas e tecnológicas dos 
nossos antepassados (Stout & alii, 2015; White, 2022 
e referências), o debate acerca da natureza adap-
tativa destes conjuntos e das especificidades que 
podem exibir ao nível das estratégias de obtenção, 
exploração e transformação dos suportes (Moncel 
& alii, 2018a, 2018b, 2018c; Santonja & Villa, 2006; 
Sharon & Barsky, 2016; White, 2022), ou a própria 
reflexão em torno dos mecanismos inerentes àquela 
que é considerada a tradição cultural mais longa da 
história da Humanidade (Key, Jarić & Roberts 2021), 
no âmbito da perpetuação de mental templates e pro-
dutos relativamente similares numa vasta geografia 
(Key, 2023; Lycett & Gowlett, 2008; McNabb, 2020; 
Shipton, 2010, 2020; White, 2022; Wynn & Gowlett, 
2018). Consequentemente, são os artefactos mais 
analisados das indústrias acheulenses, tendo a sua 
caracterização vindo a acompanhar a própria dinâ-
mica dos estudos de tecnologia lítica (White, 2022  
e referências).
No ocidente europeu, uma das maiores coleções 
deste tipo de produtos proveniente de contextos 
escavados é a da estação paleolítica do Casal do 
Azemel (Leiria, Portugal), uma jazida de referência 
do Acheulense Ibérico (cf. Cunha-Ribeiro, 1999, 
Capítulo 9). Recentemente, os LCTs deste sítio (ca. 
750) foram parcialmente reanalisados com base em 
novos pressupostos teóricos e metodológicos (Fer-
reira, 2023), reportando-se no presente trabalho al-
gumas das reflexões mais relevantes decorrentes do 
estudo realizado. 

2. A ESTAÇÃO PALEOLÍTICA DO CASAL  
DO AZEMEL

A bacia hidrográfica do rio Lis é uma das áreas do 
atual território português que contém um conjun-
to significativo de informação geoarqueológica do 
Plistocénico Médio (Cunha-Ribeiro, 1999; Ferreira 
& alii, 2021; Méndez-Quintas & alii, 2020). Entre as 
jazidas acheulenses aí identificadas no decorrer dos 
trabalhos realizados no final do século passado (cf. 
Cunha-Ribeiro, 1999 e referências), destaca-se a es-
tação paleolítica do Casal do Azemel (CAB) – Código 
Nacional de Sítio: 4255 –, localizada perto do bordo 
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de um extenso planalto arenoso que se desenvolve a 
Noroeste da vila da Batalha (fig. 1). 
Descoberta em 1978, após a recolha à superfície de 
alguns artefactos líticos, a jazida foi intervencionada 
entre 1988 e 1991 (e posteriormente em 2001). Dos 
trabalhos aí efetuados, que incidiram numa área de 
135 m2, resultou a recolha de 3957 peças líticas inte-
gradas em depósitos coluvionares que afetam lo-
calmente o topo da formação marinha pliocénica. 
Concretamente, duas camadas associadas a duas 
coluviões foram identificadas. A esmagadora maioria 
do espólio provém da Camada 2, que corresponde a 
uma coluvião mais antiga, associada a uma fase de re-
xistasia correlacionável com um episódio de deflação, 
tendo-se recolhido um número residual de artefactos 
na Camada 3, um depósito mais recente, igualmente 
coluvionado (cf. Cunha-Ribeiro, 1999, pp. 302-306).
Sinteticamente, a indústria lítica do CAB resultou 
de uma concentração de vestígios que não se desta-
ca topograficamente da superfície aplanada circun-
dante. Tendo em conta a textura dos depósitos, a 
circunstância de a implantação do sítio não permitir 
“uma mobilização torrencial dos materiais detríti-
cos coluvionados (…) nem tão pouco a deslocação 
dos objectos líticos de maiores dimensões de origem 
antrópica neles integrados” (Cunha-Ribeiro, 1999,  
p. 452), ou ainda o facto de nas sondagens mais 
afastadas apenas se ter identificado um reduzido 
número de pequenos produtos (que podem ter sido 
dispersos pela baixa energia associada à formação 
dos depósitos), propôs-se anteriormente que os ma-
teriais, não obstante o seu contexto secundário, re-
sultaram de um processo de acumulação antrópica 
na área onde foram encontrados (Idem). Por outro 
lado, dada a sua localização num extenso planalto, 
sugeriu-se que a ocupação teria ocorrido numa fase 
de vegetação rarefeita, o que permitiria a perceção 
e/ou o controlo sobre a área envolvente, sendo a pro-
nunciada eolização da quase totalidade dos artefac-
tos compatível com essa realidade, isto é, com uma 
importante fase de deflação (Idem, 462). Embora 
não tenha sido possível estabelecer a cronologia do 
conjunto, atendendo à presença de elementos tipi-
camente acheulenses, e ao registo geoarqueológico 
da região, existem elementos sugestivos que o per-
mitem associar à segunda metade do Plistocénico 
Médio, como, aliás, é a tendência no Acheulense pe-
ninsular (Ferreira, Cunha-Ribeiro & Méndez-Quin-
tas, 2021; Méndez-Quintas & alii, 2020; Santonja & 
Pérez-González, 2010; Santonja & alii, 2016). 

Independentemente da ausência de um enqua-
dramento cronométrico mais preciso, do contexto 
secundário da indústria, ou da forte eolização do 
material, a estação paleolítica do CAB é uma jazida 
incontornável para o estudo da ocupação humana na 
Península Ibérica durante este período, não só devido 
à concentração de quase 4000 artefactos, enquadrá-
veis num conjunto homogéneo (do ponto de vista do 
estado físico das peças, da matéria-prima empregue 
e das suas características tecno-tipológicas e tecno-
-económicas – cf. Cunha-Ribeiro, 1999, Capítulo 9), 
mas também em função do elevado número de LCTs 
aí exumados, que ultrapassam os 700 exemplares 
(Cunha-Ribeiro, 1999; Ferreira, 2023). Constituindo 
a maior coleção deste tipo de artefactos provenien-
te de contextos escavados no território peninsular 
(Méndez-Quintas & alii, 2020, p. 13), os LCTs repre-
sentam ca. 19% da indústria do sítio, que é maiorita-
riamente composta por produtos de debitagem (las-
cas – 41% e fragmentos de talhe – 12%), seguindo-se 
os detritos, estalamentos e seixos (13%), os núcleos 
(11%) – entre os quais se assinala a prevalência de 
processos de exploração mais estandardizados, no-
meadamente de tipo centrípeto –, e um número re-
duzido de utensílios sobre lasca de média dimensão 
(4%) (cf. Cunha-Ribeiro, 1999, Capítulo 9). 

3. MATERIAIS E METODOLOGIA 

Representando ca. 85% dos utensílios da jazida, 
os LCTs do CAB, preferencialmente sobre lasca, e 
quase exclusivamente em quartzito (mais de 98%), 
distribuem-se entre produtos enquadráveis no gru-
po dos bifaces (num total de 556 artefactos4), ma-
chados de mão (124 peças5) e um conjunto de ou-
tros utensílios elaborados em suportes > 10 cm (63 
exemplares), que foram agrupados sob a designação 
de “LCTs diversos”. 
As informações reportadas no presente trabalho de-
rivam da análise de um universo de 311 LCTs, con-

4. Uma vez que no estudo de Ferreira (2023) se analisou 
apenas uma amostra do grupo dos bifaces do CAB, conti-
nua a considerar-se o total de 556 artefactos reportado por 
Cunha-Ribeiro (1999).

5. No estudo anterior assinalou-se a presença de 127 macha-
dos de mão (Cunha-Ribeiro, 1999). A diferença face ao total 
aqui reportado deriva do facto de não ter sido possível recu-
perar 14 produtos anteriormente contabilizados – pelo que 
o total de machados de mão da jazida pode ascender às 138 
unidades; e da reclassificação de outras peças.
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cretamente os 124 machados de mão, os 63 LCTs 
diversos e uma amostra considerada representativa 
dos produtos do grupo dos bifaces, constituída pe-
los exemplares das quadrículas com maior concen-
tração de vestígios (quadrículas M-R, fiadas 32-34), 
num total de 124 unidades – 22 unifaces, 26 bifaces 
parciais e 76 bifaces. 
Procurando acompanhar as principais tendências no 
estudo deste tipo de artefactos, aplicou-se um con-
junto de princípios metodológicos centrados na sua 
caracterização tecno-tipológica, tecno-funcional e 
morfo-geométrica (2D) (cf. Ferreira, 2023, Capítulo 
3), uma vez que a complementaridade e a inter-rela-
ção entre estas abordagens potencia uma compreen-
são mais abrangente dos mesmos, desde os padrões 
de seleção dos suportes, à estruturação da sua trans-
formação por talhe. 
Podendo consultar-se em Ferreira (2023) informa-
ções mais detalhadas relativamente à sua caracte-
rização (desde logo os aspetos relativos às diversas 
variáveis aferidas e testadas no estudo tecno-tipo-
lógico – Capítulo 5.1.2. – e morfo-geométrico – Ca-
pítulo 5.2.1.), em seguida apresentam-se de forma 
sintética algumas das observações resultantes da 
reflexão realizada para as principais categorias de 
LCTs da jazida.

4. RESULTADOS

4.1. Machados de mão
Independentemente de os machados de mão (ex.: 
fig. 2) constituírem um grupo manifestamente se-
cundário no âmbito da indústria lítica do CAB 
(3,1%), e de entre os LCTs terem um peso (ca. 17%) 
significativamente inferior ao dos produtos do gru-
po dos bifaces (o que, refira-se, é uma constante ao 
nível peninsular), os exemplares classificados (ex-
clusivamente em quartzito) são parte integrante de 
uma das maiores coleções deste tipo de utensílios no 
ocidente europeu, que é também a mais significativa 
do território nacional (Cunha-Ribeiro, 1996/1997; 
Ferreira, 2023). 
Além de se dispor de um conjunto expressivo, este 
sobressai quer pela sua diversidade tipológica (sensu 
Tixier, 1956), quer por apresentar uma distribuição 
equilibrada entre exemplares cujos suportes pro-
vêm de núcleos em fases de exploração distintas. 
Ainda que os de tipo 0 sejam os mais abundantes 
(37,90%), estão longe de ser predominantes como 
na maior parte das jazidas acheulenses peninsula-

res, destacando-se o facto de perto de dois terços da 
coleção ser constituída por espécimes nos quais tra-
dicionalmente se reconhece um maior grau de prede-
terminação face aos de tipo 0, concretamente os de 
tipo I (12,90%) e II (28,23%) – visto que o gume dis-
tal resultava da interseção da face ventral com uma 
extração prévia à obtenção do suporte, contemporâ-
nea de outras nos casos de tipo II –, e os de tipo VI 
(20,16%) – elaborados em lascas obtidas através do 
método Kombewa (Balout, Biberson & Tixier, 1967), 
considerado por Texier & Roche (1995, p. 408) como 
a estratégia de debitagem que representa o mais alto 
grau de predeterminação no tecno-complexo Acheu-
lense, juntamente com o método Levallois. Não obs-
tante, é importante referir que os próprios machados 
de tipo 0, elaborados em suportes entame (Sharon, 
2011), tradicionalmente considerados como primiti-
vos, revelam também um grau de predeterminação 
significativo, associado à seleção astuta e ao uso 
judicioso da convexidade regular de seixos rolados 
bem calibrados (Cunha-Ribeiro, 1996/1997; Sharon, 
2006), de forma a garantir a remoção sistemática de 
uma lasca primária adequada (Sharon, 2011); assina-
lando-se ainda a presença de um exemplar de tipo V.
Globalmente, os dados do estudo tecno-tipológico 
revelam que, independentemente do tipo, a tendên-
cia é para estes artefactos exibirem uma transforma-
ção pouco intensa, que envolve esquemas operativos 
curtos (sensu Roche & Texier, 1991), e relativamen-
te marginal. Na maior parte dos casos, os negativos 
identificados concorrem para melhor precisar uma 
forma que já vem, em grande medida, predefinida no 
suporte. Neste sentido, é possível aludir não apenas 
a uma predeterminação tecno-funcional (ao nível 
do estabelecimento da principal área ativa da peça), 
mas também, de certo modo, morfológica, uma vez 
que o implemento final é, em traços gerais, estabeleci-
do no momento da obtenção da lasca, o que, por sua 
vez, se correlaciona com o baixo grau da sua trans-
formação secundária (Cunha-Ribeiro, 1996/1997; 
Ferreira, 2023; Mourre, 2003; Sharon, 2006; Roche 
& Texier, 1991; Texier & Roche, 1995).
A aferição do grau de predeterminação destes uten-
sílios beneficiou também do estudo de Morfometria 
Geométrica realizado (cf. Ferreira, Méndez-Quintas 
& Cunha-Ribeiro, no prelo). Efetivamente, foi possí-
vel demonstrar a existência de uma homogeneidade 
morfológica independentemente das soluções tec-
nológicas aplicadas ao nível da aquisição do supor-
te e da sua transformação secundária (Idem). Em 
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conjunto, estas observações são de elevado valor 
informativo, uma vez que não só complementam 
a perceção com que se ficou no decorrer do estudo 
tecno-tipológico, como suportam a noção de que 
aos machados de mão do CAB está subjacente uma 
forma ideal, alcançada repetidamente, independen-
temente das estratégias tecnológicas envolvidas na 
sua definição. Na maior parte dos casos, dado o ca-
rácter marginal das extrações, esta vinha, em grande 
medida, predefinida na lasca suporte, podendo nou-
tros ser mais bem garantida / retificada por talhe. 
Além de se registar a tendência para a partilha da 
mesma predisposição formal, assinala-se ainda uma 
similitude virtualmente total entre o comprimento, 
a largura, a espessura e o peso médio dos machados 
de mão dos tipos mais representados (0, II e VI) (Fer-
reira, 2023, fig. 23), o que se propõe ser consequência 
de um comportamento deliberado no momento da 
produção / seleção do suporte. Por um lado, porque 
se trata de exemplares elaborados sobre lascas ob-
tidas a partir de esquemas de exploração distintos 
e/ou associados a diferentes fases de exploração de 
um volume – com a norma a ser para os machados de 
mão de tipo 0 corresponderem aos maiores e mais 
pesados, visto que são sobre suportes debitados a 
partir de núcleos mais intactos. Por outro, porque a 
explicação mais óbvia – a de que a semelhança mé-
trica assinalada resultaria de uma maior alteração 
por talhe das lascas suporte dos machados de mão 
de tipo 0 – não é aplicável a este caso de estudo. Ain-
da que a diferença no número médio de negativos 
entre tipos não seja significativa (cf. Ferreira, 2023, 
pp. 79-80), são precisamente os de tipo 0 os que re-
gistam o valor médio mais baixo; e os seus negativos 
também não exibem, de um ponto de vista global, 
um carácter mais invasor do que o verificado nos res-
tantes tipos.
Consequentemente, a caracterização dos machados 
de mão do CAB beneficiou do cruzamento de abor-
dagens complementares que permitiram realçar a 
sua predeterminação e assinalar a partilha de ca-
racterísticas tecno-funcionais e morfométricas bas-
tante similares. Tal torna-se ainda mais relevante, 
atendendo ao facto de, por um lado, contrariamente 
ao assinalado noutros LCTs, a definição deste tipo 
de utensílios requerer uma decisão antecipada que 
estabelecia a sua principal área ativa (Herzlinger, 
Wynn & Goren-Inbar, 2017), e o implemento global 
em que esta se enquadra (Ferreira, 2023); e, por ou-
tro, de se tratar de produtos elaborados em lascas 

suportes resultantes de modalidades de exploração 
com especificidades próprias, dados os tipos repre-
sentados no conjunto. Globalmente, as observações 
reunidas revelam que subjacente à produção dos 
machados de mão do CAB se encontra um conceito 
bem definido e uma interessante flexibilidade tec-
nológica e cognitiva, o que potenciava a obtenção do 
mesmo produto final através de sequências rotinadas 
paralelas. Neste sentido, é possível falar não apenas 
de predeterminação, mas também de estandardiza-
ção (Texier & Roche, 1995, p. 405).

4.2. Grupo dos bifaces
Entre as cadeias operatórias de produção de LCTs 
identificadas na estação paleolítica do CAB, as que 
assumem maior preponderância foram direciona-
das para a elaboração dos artefactos enquadráveis 
no grupo dos bifaces. De acordo com Cunha-Ribeiro 
(1999), que estudou integralmente a coleção, este 
grupo é constituído por 556 peças, concretamente: 
262 bifaces, 156 bifaces parciais, 53 unifaces, 21 es-
boços e 64 fragmentos. Em conjunto, representam 
14,1% da indústria lítica da jazida, assumindo um 
lugar de destaque entre a utensilagem e, especifica-
mente, entre os LCTs (ca. 74%). 
Além de se dispor de uma grande população, o con-
junto evidencia uma distribuição pelos principais 
grupos tipológicos e subtipos tradicionalmente consi-
derados (Bordes, 1961). Independentemente do grau 
da incidência facial do talhe, prevalecem as formas 
tendencialmente mais alongadas (Cunha‑Ribeiro, 
1999, Quadro 9.36.; p. 378; p. 384), seguindo-se as 
elípticas a circulares, que no caso dos bifaces par-
ciais se aproximam da percentagem dos exemplares 
amigdalóides, superando os lanceolados. Por outro 
lado, regista-se a primazia quase total dos espécimes 
espessos (sensu Bordes, 1961), o que é expectável, 
tendo em conta que estes utensílios foram preferen-
cialmente confecionados em lascas obtidas a partir 
da exploração de seixos rolados de quartzito (maté-
ria-prima de mais de 98% dos exemplares – Cunha-
-Ribeiro, 1999, p. 355) (Cunha-Ribeiro, 1999, Quadro 
9.35.; Ferreira, Cunha-Ribeiro & Méndez-Quintas, 
no prelo).
Globalmente, os unifaces, os bifaces parciais e os 
bifaces do CAB (ex.: fig. 3) têm um carácter tenden-
cialmente equilibrado e estandardizado (Cunha
‑Ribeiro, 1999; Ferreira, 2023). Definidos através 
de um número médio de extrações não muito ele-
vado, não se reconhecendo diferenças substantivas 
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ao nível da média de levantamentos, e dos índices 
de configuração e de regularização, consoante o 
tipo de suporte, o grupo morfo‑tipológico, ou a es-
tratégia de talhe, a análise dos seus esquemas de 
elaboração permite distribuí‑los por cinco sequên-
cias operatórias (cf. Cunha‑Ribeiro, 1999, pp. 397
‑403; Ferreira, Cunha‑Ribeiro & Méndez‑Quintas, 
no prelo). Destaca‑se o facto de cerca de dois terços 
dos produtos da coleção exibirem uma hierarqui-
zação tecnológica (carácter sequencial do talhe) e 
morfológica (perfil plano‑convexo), sobressaindo, 
especificamente, a preponderância dos exemplares 
definidos por talhe sequencial direto e com uma vo-
lumetria plano‑convexa (Idem). 
Embora se tenha anteriormente levantado a hipóte-
se de estes últimos (ex.: fig. 3B, D), juntamente com 
os exemplares plano-convexos definidos por talhe 
sequencial inverso (ex.: fig. 3E-F), e os resultantes 
de uma estratégia de talhe alterno – que em con-
junto perfaziam mais de 80% da coleção –, pode-
rem corresponder a émulos nas indústrias líticas em 
quarztito das peças bifaciais suportes – sensu Boëda, 
Geneste & Meignen (1990) – (Cunha-Ribeiro, 1999, 
pp. 416-421), quando se procedeu à análise circuns-
tanciada da amostra que mais recentemente se es-
tudou (com a qual não só se procurou explorar as 
especificidades destes produtos no âmbito das dinâ-
micas produtivas da categoria artefactual em ques-
tão, mas também integrá-las nas dinâmicas mais 
amplas subjacentes ao large toolkit do CAB) passou-
-se a dispor de um conjunto de dados incompatíveis 
com tal proposta.
Com base nas observações reunidas, reconhece-
-se a existência de um comportamento flexível que 
permitia a obtenção de utensílios tendencialmente 
alongados e apontados com um amplo gume perifé-
rico através de estratégias distintas, adaptadas à es-
pecificidade do respetivo suporte, muitas das vezes 
cuidadosamente selecionado, e cujas características 
intrínsecas eram judiciosamente aproveitadas no 
decorrer do processo da sua transformação secun-
dária, o que potenciou uma dicotomia entre produ-
tos com uma hierarquização morfológica explícita 
ao nível da relação de justaposição entre ambas 
as faces, e outros em que tal não se verifica. Sendo 
claro o predomínio dos primeiros, que evidenciam 
também uma hierarquização ao nível da estraté-
gia de talhe, alternativamente à hipótese anterior 
(Cunha-Ribeiro, 1999), considera-se que se trata de 
peças bifaciais utensílios (como, aliás, é a norma no 

contexto peninsular – Santonja & Pérez-González, 
2010; Santonja & alii 2016), propondo-se que os par-
ticularismos que serviram de base à interpretação 
que os apartava dessa lógica são uma consequência 
expectável no conjunto, decorrente do tipo de supor-
te preferencialmente selecionado para a sua elabo-
ração (lascas) e, por outro lado, do mental template 
predominante subjacente à estruturação da gestão 
da sua transformação secundária (Ferreira, Cunha-
-Ribeiro & Méndez-Quintas, no prelo).
Em última análise, a caracterização dos produtos 
do grupo dos bifaces do CAB revela que inerente à 
sua elaboração se encontra não só um grau de capa-
cidade técnica considerável, mas também um grau 
de conceptualização significativo, intrinsecamente 
correlacionado com a adequação e rentabilização 
das características dos volumes disponíveis, e paten-
te na própria estandardização das suas dinâmicas 
produtivas. 

4.3. LCTs diversos
No decorrer do estudo realizado identificaram-se 
mais 63 macro-utensílios, exclusivamente em quart-
zito, não associáveis às categorias anteriores (nem à 
dos picos triédricos), que foram agrupados sob a de-
signação de “LCTs diversos” (ex.: fig. 4). Em conjun-
to, têm um papel manifestamente marginal na indús-
tria lítica do CAB (1,59%), e, concretamente, entre 
os LCTs (ca. 8%), tendo sido distribuídos por quatro 
subgrupos: o dos raspadores (34,93%); o das facas de 
dorso (25,40%); o dos entalhes, denticulados e pontas 
de Tayac (22,22%); e um último onde se incluíram os 
tipos menos representados (17,45%), nomeadamen-
te furadores, furadores atípicos, lascas retocadas, um 
rabot e um seixo talhado. Excetuando este último, os 
restantes são todos sobre lasca, assinalando-se um 
relativo equilíbrio entre suportes corticais e não cor-
ticais (com uma ligeira ascendência dos primeiros).
Embora a representatividade diminuta dos LCTs 
diversos não possibilite perceber com propriedade o 
seu papel no âmbito das cadeias operatórias de pro-
dução de utensílios da jazida (isto é, se derivam de 
uma produção direcionada, mas pouco expressiva, 
para a definição de utensílios retocados de grandes 
dimensões; se correspondem a uma variante da 
utensilagem retocada normal; ou se representam 
uma solução alternativa no aproveitamento de su-
portes rejeitados para a elaboração de bifaces e ma-
chados de mão, constituindo-se, portanto, enquan-
to um subproduto das sequências de exploração 
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principais), a sua análise permitiu reunir algumas 
observações relevantes, tais como: a comprovação 
do potencial intrínseco cortante e resistente dos gu-
mes naturais das lascas de quartzito, e, por inerên-
cia, da adequabilidade deste tipo de suportes para a 
definição de LCTs – o que se correlaciona também 
com o facto de o carácter funcional da maioria dos 
artefactos enquadrados neste grupo não depender 
de uma alteração substancial do respetivo supor-
te; o aproveitamento sistemático de uma face ven-
tral tendencialmente plana enquanto superfície de 
percussão para realizar as extrações que, incidindo 
marginalmente numa área já de si cortante e resis-
tente, visam, de forma expedita, a melhor adequa-
ção e/ou a definição de um gume com certas ca-
racterísticas (ex.: carácter serrilhado, denticulado, 
reentrante…) relevantes para a função a desempe-
nhar; a constatação do potencial da debitagem de 
grandes lascas de quartzito na predefinição simultâ-
nea de uma área ativa cortante (natural ou retoca-
da), oposta a uma área preferencial de preensão (a 
zona do talão), dadas as direções de percussão mais 
recorrentes (transversais e oblíquas em relação ao 
eixo morfológico da peça); a proposta de que existia 
uma consciência dessa mesma predisposição estru-
tural de oposição geométrica, a qual era inteligen-
temente aproveitada, visto que mesmo nos casos 
em que o talão foi parcial ou totalmente suprimido a 
área ativa principal se localiza sistematicamente no 
bordo contrário (ex.: fig. 4B-D, F), preservando-se a 
conceptualização tecno-funcional original de am-
bos os bordos; e que, independentemente de serem 
produto de uma exploração oportunista e/ou do seu 
carácter expedito, são artefactos cuja estruturação 
revela considerações tecno-funcionais e ergonómi-
cas, podendo o respetivo suporte ter sido cuidado-
samente selecionado.
Neste sentido, embora minoritários, os LCTs di-
versos remetem para outro tipo de estratégias que 
fazem parte do large toolkit do tecno-complexo 
Acheulense, assinalando-se a sua presença enquan-
to soluções complementares às principais categorias 
de LCTs identificadas no sítio (e à própria utensila-
gem retocada de média dimensão).

5. O LARGE TOOLKIT DA ESTAÇÃO 
PALEOLÍTICA DO CASAL DO AZEMEL

As indústrias líticas do tecno-complexo Acheulen-
se são comumente conhecidas por um conjunto de 

marcadores tecno-tipológicos habitualmente agru-
pados sob a designação de Large Cutting Tools. Como 
referido anteriormente, são vestígios materiais com 
um elevado potencial informativo, encontrando-se 
atualmente consolidada a relevância da análise dos 
seus esquemas de produção como forma de aceder 
às capacidades cognitivas e tecnológicas dos gru-
pos responsáveis pela sua elaboração (White, 2022  
e referências). 
No ocidente europeu, a estação paleolítica do CAB é 
uma das jazidas privilegiadas para explorar esses tó-
picos, devido ao facto de aí se ter exumado uma das 
maiores coleções de LCTs no âmbito geográfico men-
cionado. Assumindo uma preponderância incontes-
tável entre a utensilagem da jazida, estes artefactos 
foram alvo de uma reapreciação circunstanciada, 
tendo o número excecional de exemplares potencia-
do uma reflexão mais aprofundada e representativa. 
Globalmente, os dados recolhidos testemunham a 
existência de um reportório comportamental ex-
tenso e complexo, patente em diferentes estratégias 
orientadas essencialmente para a produção de LCTs 
sobre lasca. Atendendo à representatividade dos 
artefactos identificados, as sequências operatórias 
principais visavam a obtenção de suportes que ser-
vissem de base à definição de produtos enquadráveis 
no grupo dos bifaces e de machados de mão, com 
uma maior preponderância dos primeiros, poden-
do os LCTs diversos corresponder a um subproduto 
dessas mesmas sequências. 
Não obstante a ausência dos núcleos do qual proced-
eram as lascas suporte – a inexistência de grandes 
núcleos pressupõe que terão sido obtidas numa zona 
exterior ao sítio (tendo-se identificado duas poten-
ciais áreas de abastecimento, ambas a uma distância 
superior a 1,5 km, mas inferior a 5 km – Cunha-Ri-
beiro, 1999, p. 455) e nele integrados durante a fase 
de configuração ou de uso, como verificado nou-
tros contextos (ex.: Méndez-Quintas, 2017; Sharon, 
2006) – a sua caracterização permitiu reconhecer 
diferentes modalidades de exploração. Nomeada-
mente, o método cobble-opening (com base nos ma-
chados de mão de tipo 0 e noutros LCTs sobre lascas 
entame), o método Kombewa (atendendo aos macha-
dos de mão de tipo VI e a um número reduzido de 
outros produtos sobre este tipo de lascas), ou a ex-
ploração bifacial ao longo da periferia de um núcleo 
(com base nos machados de mão de tipo I e de tipo 
II, e noutros LCTs cujos suportes conservam vestí-
gios de extrações prévias, mas também na noção de 
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que um volume permitiria, regra geral, a obtenção 
de mais do que um suporte).
Neste âmbito, o reconhecimento de distintas estra-
tégias de exploração sistemáticas, orientadas quer 
para a definição de produtos idênticos segundo se-
quências rotinadas paralelas (ex.: diferentes tipos de 
machados de mão), quer para a definição paralela 
de produtos com características estruturais diferen-
tes (ex.: diferentes LCTs), atesta que os hominínios 
responsáveis pela sua elaboração dispunham de 
uma capacidade notável para controlar em diferen-
tes processos e cenários as diversas variáveis que 
interagem no decorrer da sequência de produção. 
Os LCTs do CAB testemunham, inclusive, por um 
lado, a existência de esquemas relativamente estan-
dardizados, materializados na presença de suportes 
com características morfométricas e funcionais si-
milares, definidas, em grande medida, no momento 
da debitagem do suporte – o caso dos machados de 
mão; e, por outro, a capacidade em impor, através da 
transformação substancial do suporte, uma forma 
estandardizada, repetidamente alcançada – o caso 
dos bifaces. Neste sentido, os machados de mão são 
artefactos com um esquema conceptual bastante 
elaborado e um esquema operatório curto, por opo-
sição aos bifaces, assinalando-se nos primeiros uma 
complexidade da cadeia operatória por compactação 
e nos segundos por alongamento (sensu Roche & Te-
xier, 1991), o que, dada a sua coexistência, permite 
aceder a outro nível de complexidade baseado neste 
antagonismo (cf. Roche & Texier, 1991). Por sua vez, 
os LCTs diversos alertam para outras dinâmicas no 
aproveitamento de grandes suportes igualmente 
relevantes, e que reforçam que subjacente à elabo-
ração destes artefactos se encontra um conjunto de 
considerações ergonómicas e tecno-funcionais.
Simultaneamente, as dinâmicas de produção iden-
tificadas indiciam a existência de importantes pré-
-requisitos cognitivos, uma vez que a materialização 
destes artefactos dependia não só de uma capacida-
de técnica notável, mas, inevitavelmente, do reco-
nhecimento de características formais, da existência 
de uma representação mental consistente do objeto 
idealizado, de um esquema conceptual bem estrutu-
rado, da capacidade em entrever o produto final em 
diferentes volumes e da flexibilidade para resolver 
potenciais problemas que pudessem surgir no de-
correr da sequência de talhe. 
Neste sentido, em conjunto, os dados reunidos co-
locam em evidência uma forte correlação entre ca-

pacidades cognitivas e motoras, e indiciam um grau  
de planeamento hierárquico assinalável, cuja rele
vância é ainda mais significativa atendendo à presen-
ça simultânea de utensílios que derivam de esque
mas conceptuais e operatórios com especificidades 
próprias.
Noutro nível de análise, a coexistência de artefac-
tos estruturalmente distintos (de um ponto de vista 
conceptual e operativo) é reveladora de diferenças 
significativas no comportamento tecnológico subja-
cente à elaboração dos elementos que constituem o 
large toolkit da jazida, o que, por um lado, se mani-
festava numa intencionalidade distinta no proces-
so de tomada de decisão da obtenção / seleção do 
suporte e da sua transformação secundária – o caso 
mais expressivo é o do contraste entre machados de 
mão e bifaces (cf. Ferreira, 2023, Capítulo 7.3.; Te-
xier e Roche, 1995); e, por outro, se consubstancia-
va na definição de morfo-tipos, cuja materialização 
se considera estar intrinsecamente correlacionada 
com uma estandardização conceptual, estrutural 
e morfológica inerente à existência de um conceito 
de utensílio – de certo modo explorado em Herzlin-
ger, Wynn & Goren-Inbaar (2017) e Diez-Martín & 
alii (2019) – no qual subsumem diferentes categorias 
com procedimentos específicos. 
Consequentemente, os dados obtidos a partir da ca-
racterização dos LCTs do CAB indiciam um grau de 
complexidade assinalável, relevante para o conheci-
mento das dinâmicas comportamentais dos grupos 
humanos do ocidente europeu durante a segunda 
metade do Plistocénico Médio.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, os LCTs, considerados como o hall-
mark do tecno-complexo Acheulense (Sharon, 
2006; White, 2022), são veículos privilegiados para 
abordar uma miríade de problemáticas em que se 
desdobra o estudo destas indústrias, tendo-se pro-
curado explorar o reconhecido potencial informa-
tivo implícito nas dinâmicas da sua elaboração, e 
refletir sobre as implicações daí decorrentes para o 
conhecimento da natureza comportamental destes 
hominínios, com base no caso de estudo da estação 
paleolítica do CAB. 
Não obstante o contexto secundário da indústria lí-
tica, a carência de um enquadramento cronométrico 
mais preciso, ou a ausência de estudos traceológicos 
(inviáveis dada a acentuada eolização do material), 
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através de uma análise circunstanciada foi possível 
extrair destes artefactos um conjunto valioso de 
informações. Concretamente, foi possível apreen-
der que subjacente à sua produção se encontram 
importantes e bem estruturados pré-requisitos cog-
nitivos e tecnológicos, associados à habilidade em 
armazenar, processar e coordenar informação es-
pacial, morfológica e tecnológica no âmbito de uma 
complexa relação neuro-motora (Stout & alii, 2015; 
Wynn, 2002; Wynn & Gowlett, 2018). 
Entre outros aspetos, tal é inteligível na concep-
tualização significativa inerente aos métodos de 
exploração identificados (Sharon, 2006, 2009); no  
cuidado na obtenção / seleção de suportes com pro
priedades morfo-técnicas congruentes com o pro-
duto idealizado, cujas características intrínsecas 
eram judiciosamente aproveitadas no decorrer da 
sua transformação secundária; no reconhecimento 
de uma capacidade de planeamento hierárquico no-
tável, e de uma plasticidade cognitiva e tecnológica 
que viabilizava a definição de utensílios de grandes 
dimensões através de estratégias diversas; e, noutro 
nível de análise, quer na constatação de um padrão 
comportamental distinto, patente na produção pa-
ralela de artefactos estruturalmente distintos, quer 
na própria estandardização das suas dinâmicas pro-
dutivas, o que se propõe estar correlacionado com a 
existência de um conceito de utensílio bem definido, 
que se assinala à escala ampla deste tecno-comple-
xo, dada a identificação dos mesmos morfo-tipos em 
diferentes contextos (Sharon, 2006; White, 2022 e 
referências). Com efeito, tal é uma parte integrante 
da natureza que estrutura o Acheulense, num pro-
cesso que se prolonga no tempo (Key, 2023; Lycett 
& Gowlett, 2008), embora o seu estatuto ontológico 
e modos de difusão permaneçam por melhor com-
preender (Diez-Martín & alii., 2019, p. 59; Ferreira, 
2023 e referências). 
Em última análise, considera-se que os dados reuni-
dos são relevantes para a discussão mais alargada em 
torno da complexidade cognitiva do comportamento 
tecnológico dos nossos antepassados, fundamentan-
do o potencial informativo dos diferentes elementos 
que constituem o large toolkit das indústrias acheu-
lenses (e não apenas dos bifaces) para este debate. 
Simultaneamente, contribuem para aprofundar o 
conhecimento deste tecno-complexo no território 
atualmente português, colocando em evidência o ca-
rácter de um Large Flake Acheulean da estação paleo-
lítica do Casal do Azemel. 
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Figura 1 – Casal do Azemel: (A) localização geográfica; (B) exemplo de acumulação de LCTs.
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Figura 2 – Machado de mão: tipo 0 (A-B), tipo II (C-D), tipo VI (E-F).
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Figura 3 – Uniface: proto-limande com talão (A); Biface parcial: lanceolado típico (C); Biface: amigdalóide com talão (B), lan-
ceolado típico (D-E), de bisel terminal (F).
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Figura 4 – Outros macro-utensílios: faca de dorso típica (A, C), raspador com dorso rebaixado (B), raspador transversal convexo 
(D), denticulado (E-F).
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